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Assignaturas

Capital.. 2$000 p<?r bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre
PaQ'an'12nto adiantado
Numero avulso 40 rs.
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COLLEGIO RAMOS

Reabrio-se a 7 de janeiro.
MENSALIDADES:

Pensionista 30 S 000
Meio pensionista 15$1)())

EXTERNOS:
Curso primário 5$')\)0
Dito secundario+-o convencionado.
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OSORIO DO AMARAL
Participa ao respeitável publico q�e mu­

rlou o seu athelipr da rua ela Palma tral'a a

do Im perador n: 5
Continua a tirar retratos pelos systernas

;1 perfciçoudos. I �
,

Em cartões p01'cellana G$OOO a}uzIa,

Licoes de Piano
o

� 20 RUA DO SENADO � 20

Maria Canduia Cidade Ludo­
vico cl'A lrneida dá licôes de
piano em sua casa e em

casas particulare«.

:Bisnagas
Vende-se no restau rante
Toucliaux.

1 Rua do Senado

da i\1.'Il"

1

Aula. d.e ]J�;t'ancez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu UI? CUl:SO
pratico da lingua Francesa, o qual íunccio­
nará diariamente das 4 ás 6 da tarde.

O mesmo professor dá lições de Fra ncez
r-m eazas particulares.

�.a �EiJJI� L\�'�B[& �i ��BT�
Lo Pre.nio 500:000:000
2,° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fõra da Ca-

pital:
Esta Loteria tem 21: 168 pl'emios, represen­

tudos em algarismo de 1 :341 :200;000 ! II

Grande e variado sortimento de
8ISNAGAS, por preços baratissimos
um casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

1. o livro de leitura 500
2.o» » » 1 $000
3.o» » » 1 $500
4.o» » » 2$000

GRAMMATICA PORTUGUEZA 1$200
Acaba de obter peia sua gratnlllatica ele­

mentar o Diploma ele 1.' classe na Exj.osi­
ção Pedagogicij do Hio do Janeiro.

Eis a oj.iuião do jury Ja mesn.a EXlosi­
Çc}o:

"

.

« Dentre os livros expostos por Hi la rio
Ribeiro destaca-se a sua grammatica esscn­

cialmente pratica, PrimaJestc opusculo pela
claroza,simplicidaele e concisão, () autho r
que a outros trabalhos tem dado pu l.licida­
ele cm pról elo ensino primaria, como um

dos ruais intelligentes e solicitas reforma­
dores elo methorlo.uão podia rll'i.\tlr ele
acertar neste, gnc é realmente ojJtilllo e

nccossario a professores e alumuos.»

DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagógica.
Primeira parte 600 rs. segunda 2$500

Ultimos harp�jos
(FRAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMÊRO 2$000

Ocsmogr-aphia
por HENRIQUE MARTIKS

Lente da Escola Militar ela Proviucia do
Rio Grande do Sul

2. n edição 1 $500
Seiencias Na:tul�esa

Geographia Physica
Geologia

Chimica
Astronomia 1 $200

PO?' CARLO,S" JA.iVSE!V
ii prortulas pela l urpecunui da j /1st· vemo

Pub'ica
'

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE
COSTA & c.-

1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

�� fi" (�
i!'!)���� casas de fazendas de lnnocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. �. 8 e 11 encontra-se sempre um com plote
s01'h�81:to de fazendas modernas e por preços
bara tissimos.

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FllEGUEZ
l\AO SAHIUÁ SEM COMPRAll
80' A DINHEIRO

BISJVAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Lqja da A nC01Yl
v l'�ld�.-se paI: atacado e .a varo,io, a p:'cç�;;

baratissimos, bisnagas muito cheirosas fabri­
cadas em Porto Alegre, Veuhão ver para
crê!'!
E N'A LOJA DA ANCOH,A VEHMELHA

DE ERNESTO BAINHA

LIQUIDAÇÃO
Os abaixo assignados participam

a todos os seus freguezes d'esta pra­
ça e f6ra d'ella, que desde o dia L"
do corrente mez, puzerão sua caza
commercial á rua de João Pinto n.'
6 em liquidação, e para mais prom­
pto isso realisarem ,ped em a todos os
seus devedores, para no menor pra­
zo possivel virem satisfazer seus de­
bitos, prevenindo por esta fórma o
serfeita a liquidação ele outra ma

neii·[\.--/.:.'ntunes) Ir-rnccc & C.

'�ONnERTA;f ,:. I

i <:» - maquinas de
costura, rclogio,caixas de musica ou

outras q_uacsquer maquinas por preços
razoáveis. Garante-se os trabalhos,

Nx 1 RUA DA CADÊA x. 1

�llil��J�[��n �. �&�JT9�il&.
:aa.�ar Ca:-,harinense

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de bisnagas,
os, gra.vatas, perfumarias e outros

urtigas.
Vl�.l\DAS A DINHEIRO

chapó­
muitos

DEPOSITO
DE

Calcado e couros
.>

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho­
mens, senhoras e crianças.

Não tem. competidor
Por�que ? ! I !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que pode servil' a seus frc­

guezes sem competcncia.
Hpn1'l'que Ta?){{Ye8

rua (10 JOB0 Pinto 1111

BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequella chacal''', sita ú

Rita Maria, corn boa agua de beber, tanqu e

de lavar 110m porto, etc; o local é cxcclloute

para han lios elo mar,

Tambcm vende-se duas casas ú ruu da

Figueila.
Tudo por commodo pl'e(:o.
Para tratar com Joúo Maria Uuarte: ú rua

-la Palma. n". 5.

-
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CORREIO DA TARDE 2

ção respeitosa e ordeira e incapaz do exce­

der-se nn dominio legal?
E haverá nada que acobarde o cidadão

quando elle pugna pelos seus direitos?

Apezar de todo esse arrerranho militar lá
1:)

estava o povo, nesse mesmo legar onde po-
deria haver a explosão, sem susto e som 1'0-

ceios; ao passo que tremiam de modo 0S que
dispunhão d'essa força,os que a tinham requi­
sitado e quem para lá a mandara: a prova é

que o recinto da assembléa, sala de commis­
sões e todas as portas por onde podia alguem
entra]' ou suhir ti uhão g'uardas de baioneta

armada; e no proprio palacio da presidcnci a
onde a gnarda estava reforçada.para lá pene­
trarern tres membros da assembléa que ião

.

em cornmissão representar contra o despotis­
mo liberal, para poderem fallar com o pre­
sidente foi preciso quo pOl' ordem deste vies­
se primeiro o ajudante dordens revistai-os:
e só quando este verificou que estavam sem

arrn as e o foi participar ao exm. é quo elle
se dignara apparecer.

Quanta vergonha, q uauto opprobio para
esta infeliz provincia !.,.

Estão satisfeitos. Ponham e disponham
como lhos approuver.estão livres e desemba­

raçados da opposiçao - nenh um obstaculo
encontrarão para levarem a província ao

fundo do abysmo.

�-----------------

Desterro,5 de Fevereiro de 1884

Completou-se a obra da iniquidade; pre­
valecoo a prepotencia.
Arvorou o liberalismo o estandarte do des­

potismo: não ha mais ordem; ó letra morta

a lei, e o cidadão sem garantia està «x posto
ao insulto o pode sobre ellc exercer-se ttoda
a. sorte ele arbitrariedades!

A que tempo chegámos, onde o direito e

a justiça nada mais são do que a vontade de

quem quer, pódc e mandaI. ..

Quatl'O dias andou em sobresalto urna po­

pulação inteira: a policia de promptidão e a

tropa de liulia de baionetas caladas e as pa­
tronas munidas de cartuchos embalados, le
tudo aleita e tudo disposto para acommetter,
ferir e matar o primeiro que reclamasse a ac­

ção da lei!

Ha sempre' falta de tropa para policial' a

cielade, pêll':l manter a ordem, até ás vezes

pam acompunliar um preso, para destacar

pam um ponto onde a ordem publica está

ameaçada, e agora, como por encanto ficou

a ('(1!Ji tal transformada em nraca de D'uena'
L" o ,

por toda a parte soldados; pOl' toda a part{�
ameaças aos que se não subjeitassem ao po­
der ! Cadeia, palacio, caza da assemblea era

cada uma, uma fortaleza iuexpugriavel !

Mas porque e para que este apparato bel­

lico ?
Para formar-se uma assembléa que possa

sem estorvo de adversários pôr em pratica
tudo que o espirito partidário póde suggel'i r,
que tudo sacrifique a suas paixões e a seu

partido, embora com isso soffra e se arruíne

a prOVll1Cla.
E havia necessidade de tanta ostentação

ele força armada em uma terra.cuja popula-

A.ssemblés,Provincial

Um gravissimo attentado acaba de ser

commettido contra as l iberuades publicas!
Um gravissiruo attentado acaba de p]'esen­

ciar esta pacifica população pela primeira
vez desde 1835 !

Tinha-se procedido á eleição de deputa­
dos provinciaes, havendo sido eleitos muito

legal e legitimamente onze liberaes,dez C011-

Algumas vezes substituiu Francisco \) tio
nas lecções.
N'essas occasiões, sentindo o halito perfu­

mado dos labios da cordoeira, tremiam -lhe as

mãos e a voz tornava-se-lhe mal seg'nra.
E serrlj)l'e, quando voltava á cidade, dizia

comsigo:
-Ahl si Guilherme e Nicolao soubessem!

Eu, que os levei a desprezarem Odette, eu,

que os fiz prestarem um juramento de nun­

ca mais a verem l ...Amal-a-heieu ? ...
Uma manhã, foi, como costumava, á casa

do leproso. A poda estava aberta. Entrou.
Em logar de seu tio.foi Odette, a quem en­

controu.

O velho tinha sahido.

O estudante e a cordoeira sentiram-se em­

baraçados.
Francisco teve a idéa de parti r; mas esta-

va fatigado e ficou.
..

.

Odette, embora confusamente,comprchen­
deu, que não podia ficar so com o mancebo;
mas não partiu, para não perdor a lecção.

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
III

A GASA DO LEPROSO

Para subtrahir-se a essas tentações,o pru­
dente estudante indagou do tio quaes as ho­

ras em que Odette levava as provisões tl re­

cebia leeção, e tomou nota.

Entretanto, d'alli em diante, não sabe­

mos como, Francisco e Odette chegaV(J m

sompre ao mesmo tempo e as visitas torna­
ram-se mais frequentes.Odette habituou-se
á presença de Francisco e Francisco acos-

umou-se a fallar com Odettr.

servadores o um classista, ficando assim e­

quilibradas as forças na assernbléa.
Parece, porem, que o resultado não agra­

don ao partido elo governo: porquanto des­
de o 2." escrutínio começou o corri lho poli­
tico a lançar mão de todas as tricas, na La­
guna, para invalidar os «iplomas ele alguns
ad versarios.
Nada tendo conseguido diante da austera

o rigida imparcialidade do meritissimo dr.

juiz de direito d'aquella comarca, oncetou o

Traballio, . jornal liberal d'aquella cidade, a

ardua tarefa de convencer o publicoque os

srs. Chaves c Souza Pinto estavão incompa­
tibilisados.
Mas o Tvoba'lio Ó umjornal de circulação

limitada aos correligionarios da localidade,
e as pessoas da capi tal que tinhão

'

conheci­
meuto do facto, por cartas da procedencia,
mal podiao crer que houvesse quem tivesse
o despejo de vir propõr essa iniquidade em

face de gonte seria.
Por moti vo de politica, 'diz-se, os liberaes

d'esta capital plauejavão a retirada do honra­
do dr. Bayrna, deputado das classes, e si
fosse acoita a exclusão Souza Pinto, devia
sel' igualmente depurado (talentoso dr. Ge­

nuino, pelo mesmo frivolissimo motivo.
Forte então o partido do governo por urna

maioria do quinze votos contra sete da 0ppo­
sição , levaria por diante seus planos de ain­

da mais comprometter o futuro d'esta pro­
Vll1CJa.

Mas éra preciso urna mediocridade, que
emcapasso todos estes ab usos, todas estas

illogalidadcs, todas estas arbitrariedades

que não faltasse com o apoio moral e mato­

rial: qlle correspoudesse com a oppressão ás

manifestações da opinião, que á calma oppu­
zesse a ameaça; ao civismo a corrupção; á

nobre coragem que a consciencia do dever
crêa o recurso dos fracos e covardes; que op­
puzesse emfim à força do direito o direito es­

tupido da força.

O estudante propoz servir-lho ainda uma

vez de mestre; e11a, porém, recusou a pro­
posta, e para passar o tempo, principiou a

collooar em meza as provisões que levara:
um frango assado, uma salada, uma torta

de queijo, uns pasteis de ovos e algumas
fructas.
Francisco cornprimentou-a pela perfeição

do seu trabalho de pastelaria, cumpcimento
que ella ag-radeceu dizendo que não ee po­
dia ajuizar do um trabalho eulinario pela
simples vista.

E offereceu-lho um pastel, que elle acei­

tou com a condição de ser dividido entre

ambos.

Sentaram-se á meza, e, depois do pastel,
comeram uma fructa e depois da fructa um

pedaço da torta. Conversaram, viram-se, ap­
proximando-se um do outro para melhor se

entenderem.

(Continúa)
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Pois achárão uma mentalidade!

Reunidos os vinte e dous deputados 'pro­
,'-v-ínçiaes, 110 paço da assernbléa em sessão

pl'epal'atoria, a :30 do passado, forão eleitas

a8 duas commissões de verificação de po-�
deres-
.Tendo o relator da 1:, o sr.Pinheiro, re-

(iuerido um pl'aZO de vinte e quatro horas,

afim de poder estudai' as authenticas e dar

um parecê r consciencioso, apresentou a 2.'

(:ommissão parecer. opinando pela nullidade

do diploma do sr. S. Pinto, que fazia parte
da 1.'

Discutido largamente o parecei', conjun­
ctamente com uma emenda do sr , Oliveira,

propondo a nullidade do diploma do sr. To­

lentino, á vista de razões, que exhibio,

quando se suppunha que o presidente da ca­

Zê] ia pôr á votação o parecer, ou a emenda

apresentada e discutida, eis que annuncia

elle i!' proceder-se à votação da emenda

da commissão. de que não tinha a caza co­

nhecimento, e que não havia sido apoiada,
';J

nem dicu tida 1

Que coragem!
Vehernentes reclamações erguerão-se de

todas as partes, e sem que attendesse a

f[uaesquer considerações, feitas de accordo

com a lei, o honrado e muito respeitav{31
presidente da cidade de S. Francisco profe­
rio as l'egimentaes palavas:-

Os senhores, que approvão. queirao levan­
tar-se.

Em meio de uma desordem vergonhosa,
em que todos fallavão, gritavão, gesticllla­
vão, os amigos do governo de pê, os opposi­
cionistas sentados. o illustre presidente com
uma imperturbabilidade digna de passar aos

I. posteros, disse:- Passou.
E a sala foi evacuada, sem mais formali­

dade, nem encerramento da sessão, nem

eOU5a nenhuma.

" E' que aquella gente tinha necessidade
de ar, muito ar, o sangue todo havendo-lhe
subido ás faces!

O que ê que tinha passado, porem?
E como passou?
E' o que veremos amanhã.

�i

" .

A : ({RegeneraçãO}} està se tornando um

cumulo ... de parvoice.
Escrevemos hontem o que todo o mundo

I vio e ouvio na assembléa, no sabbado da
semana passada. aquillo que todos repetem
nas palestras diarias, e a «Regeneração» diz

que é falso!
Affirma que o sr. presidente da assembléa

foi applaudido calorosamente, e diz ao mes­

mo tempo que alli havia gTUpOS, postados
para coagirem «a maioria)(?).
Diz que o sr. Farrapo reduzio ao silencio

«os valentes»adversarios quealli tinha,quan­
do a verdade ê que a desmoralisação dos seus

amig'os foi tal, que chamados tres vezes pe­
la campainha prl'sidencial, nenhum d'elles
se apresentou no seu log·ar.

CORREIO DA TARDE

I)'
.

OIS SI OS grnpos eram contra a meza.co- .

mo applaudil-aj
Pois si? sr. Farrapo conteve os «valentes),

como retiràrão-se?
Vimos O sr. dr. Bavma pedir a palavra e

ser-Ih'a neg·ada.
"

Vimos o sr. di'. Abdon pedir a palavra lo­
go em seguida, e ser-lh'a immediatarnente
concedida pelo sr. presidente. Ora o discur­
so ele s.s. si não era descompostura, então não
sabemos o que fosse.

Pode s. s. ser muito delicado,como dizem;
confessem então que deixou-se dominar pe­
la paixão; mas não tenhão a louca preterição
de quererem tapar o sol com uma peneira.
Precisão .iustificar o escandalu da força

armada, e vem então adulterando a verdade.
Ridiculos!

Conforme estava resolvido, abrio-se hoje
a assemblêa provincial, comparecendo ao

acto s. ex. o SI', dr. presidente e grande nu­

mero de funccionarios publicos.
A el eicão da meza deu:
Para presidente o sr.E. de Oliveira.
Para vice-presidente o sr. Lobo.
Para 1. o secretario o sr. dr, Abdon .

Para 2,0 dito o sr, E. dos Santos.

3

CO__MO SE}v1ENTE
« A Hegenel'ação », procurando, a todo o

transe, justificar o procedimento dos depu­
tados liberaes que, depois da descoberta do
3°, escrutinio, inventaram o meio de fazer
deputados á ponta de baionetas, por occasião
da verificação de poderes, cynicamente a­

dultera os factos, historiando-os a seo gei­
to e deixando-os muito longe da verdade.
Eis as falsidades do orgam democratico.
E' falso que a assembléa annullasse O di­

ploma mui legalmente conferido ao sr. Sou­
za Pinto; ao contrario foi este reconhecido
deputado, porque, achando-se presentes 22

deputados e não podendo votar o presidente
da assornblêa, o sr. Tolentino e o sr. Souza
Pinto, cujas eleições foram contestadas, te­
ve est.e a seo favor 10 votos contra 9.

E' falso que os conservadores provocassem
tumultos e desordens, pois dos liberaes é

que sempre partiram as perturbações.
E' falso que fossem postados g·rupos que

invadissem o recinto da assembléa para coa­

gir os liberaes a repararem o erro grave que
commetteram.
E' falso que o presidente da assembléa fos­

se applaudido, quando intimou ao sr. S. Pin­
to para retirar-se; esses applausos fizeram-se
ouvir, quando o mesmo sr. Sousa Pinto.com
toda a energia e dig-nidade, não curvou-se

áquella estulta intimação.
E' falso que o sr. tenente coronel Farra­

po tivesse reduzido ao silencio os deputados
conservadores; estes, e mui especialmente o

sr. tenente coronel Doming-os Costa com a

coragem e energia que todos lhe conhecem,
não cessaram nunca de protestar contra as

insolencias e insultos que lhes atiravam.

E' falso que deputado conservador houves­
se que previnisse ao sr. Elyseo e Fl'u:ncisc o

Barreiros de que elles seriam assasinados,
si sahissem á rua.

E' falso que se falasse em derramamento
de sangue e exterminio de urna família in-

teira.
Idiotas ! ! !

f1 verda,de

de Fa?"inha de Trigo
J.A.Coutinho

tendo recebido uma partida de 115
barricas de farinha de trigo de di­
versas marcas, fará leilão da mes­

ma, ao correr do martello,
Quinta feira

(7 do corrente, ao meio dia)
-

'

A' RUA de JOAO PINTO
Em S" Barbara

N B-:- OS srs. pretendentes poderão
exammal-a na vespera e no dia do­
leilão.

VENDE-SE
uma pequena casa de negocio em
um dos melhores pontos desta Capi­
ta], e b�TI? afreguezada. Quem pre­
tender.díríia-se a esta 'I'ypographia
que será informado

23 de Janeiro de 1884

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
o Proprietário d'este bem sortido e afre­

g-uez�do, negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz ven,da de �odo o ,activo e pa5-
SIvo em boas condicões, incl usivel 2 Prédios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da, Ff_ocha Paiva,

CHEGOU
Um sortimen to de chapéus para Senhoras

ULTIl\L'\. MODA.
Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN­

DE YARIEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas fran­

cezas AS MAIS AROMATICAS.
TUnD para a loja de fazenda de

Innocencio José da Costa
Co.rrvpi.n.a.e

Rua do João Pinto 8-11

Aviso ao Commercio
Os infra assignados participão aos seus

freguezes e amigos de�ta e de outras praças.
que, desta data em diante, entra em liqui­
dacão sua casa commercial sita á rua do
Principe, n. 1D, Loja da Estrella, e para
de prompto a realisarem, pedem a seus deve­
dores para satisfazer seus debitos o mais
breve possivelo
Outrosim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drog-as,
papel para forrar casas, objectos para escri­

ptorio e muitos outos artigos por preços

Baratissz"mos

Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.
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CORREIO DA TARDE

I. .ompleto sortimento e vende-se por preço baratíssimo!

lIrH'1i(\', "i"',I"�··�'·L""l.',S.· rU'... �� DE AS(�'''''l,,�t"\i Ll�STJ\ ;,

(A,,�J!�A,B�_�O� (�AL,A�O
�

-1 Tem sempre um variado sortimento de
r

CHAPEOS pat<a. Senhors..s,
homens e crianças. Fitas, rendas, leques, botões e

enxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento de calçado para ho-

mens, senhoras e crianças. ,

LUIZ RENE & C.
12 Rua do Principe 12

8 R"lla do Sellado 8
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CURADAS

Vinho virgem o que ha de superior em 5.°5 e 10.°'
engarrafado 600 reis. (gnrrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades Q

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 c

2$500 (kilo)
Ci.garros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheir'o)
DItos pardos grossos a 3$.000 (milheiro)

e outros muitos artigos con cernente a um

Armazem de Seocos eUolhados
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

em poucos dias
com a

LEALIN A,

remcdio sem

igual.

Nada ele 111-
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Como é provavel qu� as discussões _ este. ann? �ejam para os doentes � c3 �
muito calorosas o abaixo assignado poe ri. disposição dos

Snrs. Deputaclo� e do publico em g�ral um .grande s�rti- V�
..

��� �,.. n� �rm��Om �Omento de bisnagas, pelo preço mms. reduzido que ate a- 1 :. Hu.·� .". � . rui,� i �u�JU'ora se tem vendido-barateza sem Igual-aroma o me- ,

._ '.
•

�

filor. Estas bisnagas teem a particularidade de ser.em to-
RJ·..·.,CARDO BARB.,· 07..�.A & C.das ele primeira qualidade e. encommendadas dir-ecta-

_ LÃ

mente ri. fabrica, pelo an nunciant« que pede aos namor�­
dos que n�o comprem bisnagas e� outra �a�'!e sem VI­

rem cxamll1ar as bisnagas do Baptista, e ver ao que p_e­
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas nao
terão occasião de se zangarem com elle�, e SIm rec,eb_e­
['em de frente, apreciando o aroma da blsna.ga que e tao

bom qUé ellas abrirão os lenços p�ra aromotIsal-os e n�
rim de trez dias ainda se lembrarao dos namorados, so

pelo aroma do lenço.
.

.

Crand.e sortl.meuto de blsnagas
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

E' nacasa do sympat1ücn BAPTISTA.
.

Quem é o mais sympatico paea vender charutos. CIgar-

roS e bisnagss? ISem duvi.da é o BAPTIS�A. .

_,

>-"-

Aonde é que tem as bIsnagas hygIemca:::; que servem 01

mesmo para banhos? �
E' na casa do sympathico BAPTISTA. C

Meninas se os vossos namorados vos ameaçarem com >

alguma bis'naga,pergu�tai-Ihes se a com_prou e�l c�sa do u
Baptista, e se fôr negativa a resposta, nao C0l?-sll}tms que O

vol-a applique porque :vos faz mal a �'oupa, dlz�l-lhe, se
l-1j

queres brincar com bIsnagas commIgo, compl e em ca- �
�a do sympathico Baptista..

) ma
Z

Gratifica-se com uma bIsnaga a qu�m comI rar II n

(luzia, isto em casa do sympathico�aptIsta. '�
Aonde se vende os charutos e clgarros, melhores e [lj

mais baratos ? �

E' na casa do sympathico BA.PTISTA 01

7 rlla do Senado 7

j ecções, bebera-

gens, opiatos,

copahiba, etc.,

formulas barba-

ras e nojentas
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